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CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE CINOFILIA 
Filiada    à Fédération Cynologique  Internationale 

Classificação F.C.I.: 

Grupo 6  ­ Sabujos Farejadores, de Pista de Sangue  e Raças Assemelhadas 
Seção 1  ­ Sabujos Farejadores 

1.1  ­ Sabujos Farejadores de Grande Porte 

Padrão FCI  n o  25 ­ 24 de abril de 1997. 

País de origem:  França 
Nome no país de origem:  Billy 
Utilização:  Cão farejador 
Sujeito à prova de trabalho para Campeonato Internacional. 

Sergio Meira Lopes de Castro 
Presidente  da CBKC 

Domingos Josué Cruz Setta 
Pr esidente  do Conselho Cinotécnico 

Tradução: Mirian Wendhausen 
Revisão: Álvaro D’Alincourt 

Impresso em: 31 de  janeiro de 2008.
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BILLY 

NOMENCLATURA CINÓFILA UTILIZADA NESTE PADRÃO 

1 –  Trufa  13 – Perna  25 – Braço 
2 –  Focinho  14 – Jarrete  26 – Ponta do esterno 
3 –  Stop  15 – Metatarso  27 – Ponta  do  ombro 
4 –  Crânio  16 – Patas 
5 –  Occipital  17 – Joelho 
6 –  Cernelha  18 – Linha inferior 
7 –  Dorso  19 – Cotovelo  a –  profundidade  do  peito 
8 –  Lombo  20 – Linha do solo 
9 –  Garupa  21 – Metacarpo  b –  altura do cotovelo 
10 – Raiz da cauda  22 – Carpo 
11 – Ísquio  23 – Antebraço  a + b = altura do cão 
12 – Coxa  24 – Nível do esterno  na cernelha
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ASPECTO GERAL: bem construído, forte e  leve; membros anteriores um pouco 
mais poderosas que os posteriores. 

CABEÇA: bastante fina, seca, de comprimento médio. 

REGIÃO CRANIANA 
Crânio: ligeiramente arqueado, não muito largo; protuberância occipital aparente. 

Stop: bem definido. 

REGIÃO FACIAL 
Trufa: bem desenvolvida, preta ou marrom avermelhado. 

Focinho: de frente, bastante quadrado. Cana nasal muito larga, primeiramente reta e 
em seguida, ligeiramente arqueada, moderadamente longa. 

Lábios:  pouco  ou  não  pendentes,  os  lábios  superiores  cobrindo  os  inferiores  sem 
espessamento. Freqüentemente a comissura labial está aparente. 

Olhos: de olhar vivo, bem abertos e escuros; pálpebras pretas ou marrons. 

Orelhas: de  tamanho médio,  inseridas um pouco altas para um sabujo  francês; de 
preferência planas e ligeiramente torcidas em sua parte inferior. 

PESCOÇO: de  comprimento médio,  de  forma,  preferencialmente,  arredondado  e 
um pouco forte. Uma ligeira barbela é permitida. 

TRONCO 
Dorso: bastante largo, forte e um pouco convexo. 

Lombo: largo, ligeiramente arqueado. 

Garupa: inclinada. 

Peito: muito profundo e bastante estreito. 

Costelas:  planas.
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Flancos: um pouco longos, ligeiramente esgalgados. 

CAUDA: longa, forte, às vezes levemente peluda. 

MEMBROS 
ANTERIORES: fortes, bem direcionados, ossatura plana. 

Ombros: muito longos, bem ajustados ao peito. 

POSTERIORES 
Coxas: medianamente musculosas. 

Jar retes: pouco angulados,  largos e  fortes. 

PATAS: bem desenvolvidas, de preferência redondas; dedos juntos. 

MOVIMENTAÇÃO: galope fluente. 

PELE: branca, mas às vezes com manchas marrons escuras ou quase pretas. Flexível 
e fina. 

PELAGEM 
Pêlo: raso, duro ao  toque e  freqüentemente um pouco grossos 

COR: completamente branco ou branco café com leite ou ainda branco com manchas 
ou manto laranja claro ou limão. 

TAMANHO 
para os machos: de 60 cm a 70 cm. 
para as fêmeas:  de 58 cm a 62 cm.
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FALTAS:  qualquer  desvio  dos  termos  deste  padrão  deve  ser  considerado  como 
falta e penalizado na exata proporção de sua gravidade. 

FALTAS ELIMINATÓRIAS 
∙  cão agressivo ou muito medroso. 
∙  focinho muito curto, muito longo, muito afilado. 
∙  prognatismo superior acentuado; tal cão deve ser impiedosamente eliminado; um 

cão  que  apresente  um  ligeiro  prognatismo  superior  (1/2  cm)  não  deverá  ser 
eliminado. 

∙  preto ou vermelho na pelagem. 

NOTA: 
•  os  machos  devem  apresentar  dois  testículos  de  aparência  normal,  bem 

desenvolvidos e  acomodados na bolsa escrotal. 

•  todo cão que apresentar qualquer sinal de anomalia física ou de comportamento 
deve ser desqualificado.


